
PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA   DDDEEE   DDDIIISSSCCCIIIPPPLLLIIINNNAAA    

NOME BIOGEOGRAFIA DA AMÉRICA DO SUL E ORGANIZAÇÃO DAS P AISAGENS   

CÓDIGO :  4037   
PROF. (A): Maria Eugenia Moreira Costa Ferreira   
CH:    60     
CRÉDITOS    04     
  
EMENTA : 
  Estudo da evolução, disseminação e distribuição natural e cultural (antrópica) das 

comunidades vegetais e animais na América do Sul; o papel das formações bióticas 
naturais e das comunidades vegetais e animais introduzidos pelo homem na organização 
da paisagem. 
 

PROGRAMA : 
 1. Subdivisões biogeográficas da América do Sul. 

1.1. Subdivisão taxonômica: biorreinos ou impérios biogeográficos, regiões, domínios, 
setores ou províncias e distritos. 

1.2. Subdivisão ecológica: biomas, formações e associações vegetais. 

2. Paleogeografia da América do Sul e paleobiogeografia do império-neo-tropical. 

2.1. Território pan-tropical do Gondwana e a fragmentação decorrente da tectônica de 
placas e da "deriva continental". 

2.2. Evolução, filogenia e dispersão das ordens, famílias ou gêneros na América do Sul 
até o Cenozóico. 

2.3. Influência da ligação Cenozóica através do istmo do Panamá, sobre as populações 
animais na América do Sul. 

2.4. Paleoclimatologia da América do Sul: variações paeloclimáticas; glaciações pré-
cambrianas, permo-carbonífera e pleistocênicas. 

2.5. Biogeografia das plantas neotropicais e antártico-australianas na América do Sul: 
centros de dispersão; refúgios; oscilações climáticas e clímaces de vegetação. 

3. Principais biomas e formações vegetais da América do Sul. 

3.1. Estrutura fitogeográfica. Grandes biomas e principais formações vegetais: florestas, 
savanas, estepes e pradarias e vegetação de montanha. 

3.2. Estrutura zoogeográfica. Principais regiões faunísticas: fauna amazônica, atlântica, 
das savanas e estepes e fauna andina. 

4. Unidades biogeográficas e sua influência na organização das paisagens da 
América do Sul. 
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